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ECONOMIA PERDEU DINAMISMO
• Mercado de trabalho menos aquecido

• Crédito cresce em ritmo mais lento

• Confiança do consumidor em queda

• Consumo perde força

• Inflação teimosamente acima da meta

• Política fiscal de baixa credibilidade

• Banco Central reage: Selic em alta

• Taxa de câmbio pressionada



 

NOVA MATRIZ ECONÔMICA 
FRACASSOU

• Ação voluntarista (juros e câmbio) deu errado

• Diagnóstico equivocado (ênfase no estímulo 

ao consumo)

• Contabilidade criativa na gestão fiscal

• Protecionismo

Efeitos

– Rebaixamento da classificação de risco do país

– Queda do potencial de crescimento



 

PROJEÇÕES PARA 2014

Indicador

PIB (%) 1,9

Inflação (IPCA) % 6,3

Desemprego (%) 5,7

Juros (Selic) % 11,0

Taxa de Câmbio 

(R$/US$) 2,45

Balança Comercial 

(US$ bi) 5,3



 

SEM RISCO DE DESANDAR

• Instituições sólidas

– Inibem populismo e/ou incompetência 

continuados

• Crises clássicas fora do radar

– Crise inflacionária

– Crise cambial

– Crise fiscal

– Crise político-institucional

• Não estamos à beira do abismo



 

TEMOS INSTITUIÇÕES 
FUNDAMENTAIS

• Democracia

• Judiciário independente

• Imprensa livre e independente

• Sociedade intolerante à inflação

• Disciplina de mercado



 

A NOVA REALIDADE
• Adeus ao populismo

– Somos parte da nova América Latina

– Capacidade de detectar e corrigir erros

• Ordem política virtuosa (Fukuyama)

– Estado forte; Estado de Direito; Accountability

• Cruzamos o Rubicão

– Permanente estabilidade política e econômica

– Entramos na antessala do clube dos ricos

• Risco para o futuro

– Perda de oportunidades; baixo crescimento
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